
ev 

os pi*es 

r 

RIO, 18 (D.) — Só agora 
noticiasse a revolta levada a 
Oteilo .salibado ultimo, na 
Rasa de Detenção, pelos pre- 
sos políticos alli recolhidos. 
Os mesmos, que já vinham 
organizando comitês- de pro- 

testo pela sua reclusão, du- 
rante a revolta dominaram 
e espancaram os guardas 
que os vigiavam, os quaes fo- 
ram fechados no xadrez, em- 
quanto uma commissão dos 
amotinados, composta pelos 

militares cap. Alcedo, com- 
mandante Cascarão, cap. 
Agi Ido Barata e outros, pro- 
curava o sr. Aloysio Neiva, 
director do presidio. 

Com o auxilio da Policia 
Militar e um grupo de cho- 
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que da Policia Especial, a 
ordem foi restabelecida e os 
guardas retirados do xadrez, 
onde foram novamente tran- 
cafiados os extremistas.* 

Estes nada depredaram e 
não tiveram o tempo preciso 

para se 
avante a 

armarem 
revolta. 

e levarem 

ABERTO RIGOROSO IN- 
QUÉRITO PARA NOVO 

PROCESSO 
RIO, 18 (D.) — Está di- 

vulgada a noticia que em 
torno da revolta de sabbado 
passado, dos presos políticos 
em numero de, aproxima- 
damente 200, foi aberto ri- 
goroso inquérito, que corre 
em segredo. 

Os chefes do movimento 
do presidio, capitães Alcedo, 
Agi Ido Barata e outros terão 

que responder a mais outr» 
processo, resultante da ii- 
tentona mallograda. 

At Ti 

r 

do preço da carne e o augmento desse produeto 

Mostrámos hontem que a 
Mhj, ultimamente verificada 
»o /preço da carne verde, 
"eín como a que se annuncia 
Para julho proximo, não foi 
determinada por culpa ou 
Ra nanei a dos açougueiros ou 
dos marchantes, on ainda do 
criador. E asseverámos que 
nenhuma providencia cabia 
•Jo governo municipal tomar 
deante do facto, mas, sim, 
ao governo federal. Essa as- 
Serçào pode ter parecido ab- 
surda a muita gente, mas 
'em sua razão de ser. 
, A alta do preço da carne 
e umá conseqüência lógica 
da diminuição da producção 
do gado, diminuição essa re- 
presentada, como já disse- 
!®os, em nada menos da me- 
tade 

Não obstante, a exporta- 
ção de carnes congeladas 
tem augraentado extraordina- 
riamente de 1981 para cá. 
"ada menos de 48 paizes 
compram-nos esse produeto 

1 Sobresahindo-se entre elles, 
l>e'os dados constantes da es- 

e J 'atistica referente a 103Õ, os 
jj)!®] seguintes: Uruguay, Grã-Bre- 

'anha, Estados Unidos, Ilha 
da Trindade, Allemanha, Sué- 
cia, Illias Gaymans, Syria, 
«ibraltar e Ilhas Barbados. 
. O total das exportações 
"faslleiras de carnes em con- 
serva, no anno passado, foi 
de 14.222.000 kilos, no valor 
de 41.615 contos de réis. 

Os Estados exportadoras 
Cm maior escala desses pro- 
duetos foram, e são ainda, 
P Rio Grande do Sul e Sào 
Paulo. 

No anno de 1984 exportá- 
tdos apenas 7.658 toneladas, o 
íüe eqüivale dizer que a cx- 
Purtàção duplicou no anno 
'nüo. Ao passo que em 

'931 a exportação apenas al- 
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■ tingia a cifra de 4.374. 
Ora, com tal exportação e 

com a restricção que tem 
soffrido a producção da pe- 
cuária, não é de admirar que 
se verifique a carência do 
gado para corte. Obtempe- 
rur-se-á, quiçá, que o Paraná 
não entra ou entra com pe- 
quena parcella para a ex- 
portação de carne. E' preci- 
so não esquecer, porém, que, 
unidade federativa que so- 
mos, as consequencias desta 
ou daquella carência esten- 
dem-sé até nós de qualquer 
maneira. 

Demais disso, do Rio Gran- 
de do Sul, de Matto Grosso 
e de Goyaz nos vinham até 
ha pouco tempo grandes tro- 
pas de gado. O grande cria- 
tlor sr. Manoel Mendes de 
Camargo povoou os seus 
campos de Guarapuava mais 
de uma vez com bois de Mat- 
to Grosso, para lá levados 
através de picadas e estra- 
das de rodagem. Engordava- 
os e os vendia para os mer- 
cados cohsumidores do Pa- 
raná, Hoje, certamente, os 
criadores daquelle Estado 
central não se interessam em 
mandar o seu gado sinão 
para São Paulo, grande ex- 
portador e que deve pagar 
melhor preço. 

Logo, ao governo federal 
caberia pôr era pratica me- 
didas tendentes a prover a 
falta cada vez maior de gado 
para o corte: restringindo 
tanto quanto possível a ex- 
portação. Ao governo esta- 
dual, quando muito, toca in- 
centivar a pecuaria, isentan- 
do-a dos pesados ônus que 
lhe pesam. Ao governo mu- 
nicipal nada compete fazer, 
pois que, como ficou visto, 
as providencias fogem de sua 
alçada. 
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RIO, 18 (D) — Os univer- 
sitários se organizam no com 
bate contra o integralismo. 
Estão, nesse sentido, recebeu 
do adhesões de todo o pniz. 
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Hoje, o Centro 11 de Agosto 
recebeu a solidariedade dos 
acadêmicos de Porto Alegre, 
que, annunciam, farão uma 

corrente, alem de mandarem 
commissões ao interior do 
Estado incumbidas de orien- 
lar a companha cm todos os 
Municípios. 

DE BOX ENTRE JOE LOU IS E MAX SCHMELIJNG 

NOVA YORK, 18 (D.) — ; 
Devido aos temporaes ruc 

| 
estão assolando a cldadc> fo' j 

transferida para amanhã, 
dia 19 a sensacional luta de 
box entre .íoe Louis é M tx 
Scbmelling. 
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——- do i. aíxa Econômica 
250 CONTOS POR UMA PROPRIEDADE QUE VALE 100, QUANTO MUITO! 

Hontem, obtivemos, poi 
certidão, do digno 1.° nota- 
rio sr. Eurides Dnrcy da 
Cunha, a relação dos em- 
préstimos hypothecarios fe:- 
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40QÜE fRNNAM OS PA RIxAMENTARES BRITANN1 COS, DA ESQUERDA 
DA ATTITUDE DA 

RES- 
INGLATERRA, DANDO-SE P OR VENCIDA 

PRETENSÕES DA ITALIA   — 
ANTE AS 

Londres, is (d.) — u 
'nistro Éden, por orcasião 

iV abertura da Gamara dos I ^ümuns, hoje, annunciou 
II We a Inglaterra 

das 
approvara 

sancçóes ^ suspensão 
Itra a Italía. As declara- 

pro- 
Ga- 

do ministro Éden 
Cearam distúrbios na 

kl 

. O MYSTERIOSO 
RRIME QUE VICTIMOU 

ESTHER DUQUE 

píO, 18 (D.) — Foi pre- 
J noje, na cidade -de Cam- 
rs> o indivíduo Antonio 
■ ^a, indigitado matador de 

mara. 
Os representantes da es- 

querda, contrários a essa de- 
liberação do governo britan- 
nico, vociferaram: "l.sso é 
uma vergonha!" 

E accrescentaram, também 
em altos brados; "Que re- 
nunciem os ministros que é 
muito mais honroso do que 
pactuar com tamanha indig- 

nidade!" 
O ministro Éden, impassí- 

vel, insinuou a seguir que 
dentro de poucos dias a In- 
glaterra reconhecerá a anne- 
xação da Ethiopia; visto que 
isso só poderia ser evitada 
por meio de uma luta arma- 
da com a Italia, o que con- 
flagraria o Velho Continente 
todo. 

EGONOMl- 
AUTONOMA 

em Ponta 

aos 

^'her Duque 
A prisão foi effcctuada no 
"|ace Hotel; onde Souza es- 

hospedado.ha 4 dias. O eso foi embarcado para 
* capital, onde deverá che- 
r hoje á noite. 
9S technicos da policia 

a.m due Esther não foi ^.^sinada por motivo de 
, 9i>o. As jóias que a mes- 
jR trazia teriam sido 

depois de 
'daver. 

furta- 
encontrado o 
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R A SUSPENSÃO DAS 

SANCÇÕES CON- 
TRA A ITA- 

h UIA 
JARIS, 18 (D.) — O gabi- 

francez scientificou ao 
< verno britannico que não 
iy-lSrá parte em qualquer 
inativa em favoT da sus- 

Jsâo das saneções contra 
*Ulia, mas que não se ne- 

estudar o assumpto. 

«sà.- m 

los pela CAIXA 
GA FEDERAL 
DO PA HA NA' 
Grossa. 

Já nos reportámos 
empréstimos feitos ao pro- 
prietário do Eden Theatro c 
a José Abdalla, e que figu- 
ram naquella relação. 

Vejamos agora outro. O 
da fabrica de pregos perten- 
cente aos srs. Ewaldo c Cia. 

Antes de mais nada, que- 
remos dizer que os titulares 
desta firma nos merecem to- 
do o apreço. São pessoa : 
consideradas na cidade, se- 
jam quaes forem as suas con 
(lições conimerciaes, 

Entretanto, isso não pode 
ignificar que a operação 

que a Caixa Econômica fez 
com os mesmos seja vanta- 
josa a esse estabelecimento 
de economia popular, como 
demonstraremos. Os senho- 
res Ewaldo e Cia., certa- 
mente, não podem ser culpa- 
dos de haver sido dado á 
sua propriedade um valor 
exaggcrado. A culpa nesse, 
tomo em todos os demais 

■asos, cabe aos direclores d;1 

Caixa no Paraná. 
E dito isso, passemos a 

kvmmv 
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DE SYPHILITICOS 
EXISTEM NO BRASIL 

Cada quatro minutos a sy- 

philis mata uma pessoa! 

Dia a dia augmenta o 

numero... 

E' um dever imperioso usar o 

analysar a operação cm 
apreço. A certidão 
que lemos em nosso poder 
resa: "A folhas 22 do mes- 
mo livro, e sob numero de 
ordem 341, consta a inscri- 
pção de um terreno situado 
á rua Santos Dnmont, nesta 
cidade, fazendo esquina com 
a rua General Osorio, com 
um prédio de alvenaria ad- 
aptado á fabrica de pregos, 
e mais bemfeitorias, figu- 
rando como devedores Ewal- 
do e Cia. c credores a Caixa 
Econômica Federal Autôno- 
ma do Paraná", etc. E logo 
a seguir vem a importância 
que os srs. Ewaldo e Cia. re- 
ceberam sob a garantia des- 
se prédio c bemfeitorias. 
Sabem os leitores quanto foi 
que receberam? 

Isto: DUZENTOS E CLN- 
COENTA CONTOS DE RÍ-IS! 
Repetimos: duzentos e cin- 
coenta contos de réis! 

Simplesmente :>!>' Ir., não 
ha negar! O pn bem- 
feitorias qiu ser bri- 
ca de pregos, sií -imo 
estão, portc-ii- v , o 
muito, RH) co alv tz 
que nem isso. Pois, . : a le- 
rem os srs. Esvaído e Cia. 

recebido 256 contos, como 
receberam, o prédio foi ava- 
liado em 500 contos. 

Note-se que não estão in- 
cluidos na garantia hypothe- 
caria os machinismos da fa- 
brica. E' sabido, de resto, 
que a Caixa não recebe ga- 
rantias representadas por 
bens moveis, mas apena, 
por bens immoveis. 

Perguntamos aos nossos 
leitores: qual de vós seria 
capaz de dar por essa fabri- 
ca de pregos toda, mesmo in- 
cluindo os machinismos c 
demais bens moveis, 250 con- 
tos? Qual cie vós seria ra- 
paz de avaliar a proprieda- 
de cm 500 contos? ■ 

Ninguém, 
míiis que 
apreço em 
tem sido lá 

Por que, 

por cei-fo, tanto 
a industria em 
nosso meio não 
lauto rendosa, 

então, (oram os 
direclores da Caixa Econô- 
mica ceder um empréstimo, 
sobre tal garantia, de 256 
coutos de réis? 

Nós, francamente, sabemos 
por que. Os leitores,-suppo--- 
mos, lambem o sabem. Os 
srs. Ewaldo e Cia. sabem 
ainda melhor do que nós Io- 
dos. 

Infelizmente não se pode 
dizer... São verdades que 
estão no conhecimento de 
todos mas que não se podem 
provar... ' , 
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FAVORÁVEL A' 
DO 

CONCESS AO DO PTTHDOA PARECER 
SR. CARLOS GOMES 

RIO, 
hoje, n 
do de 
Carlos 

18 (D) 
a Gamara 
pulado 

Gomes 

Foi lido 
o parecer 

eathan acuse 
le Oliveira 

À, 

NO FIM DE 20 Dl AS NOTA-SE: 

1°. 
2.° 

a." 

5. 

1 ir.-urozas e bem estar gera 
l. 

€0- — O sangue limpo dc 
— Dcsapparecimento d e Espinhas, Eczemas, 

ceiras, Feridas e Boubas. oitct-uwatiS- 
■— Desapparecimento Completo do Rtinoivinj'• 

MO, dores nos ossos e dores de cabeça, de iun- 
do syphüitico. j 

— Desapparecimento das manifestações syphiuli- 
cas e de todos os inconnnodos de fundo sy- 
philitico. 

— O apparelho gaslvo- intestinal perfeito, pois o 
"ELIXIR 914" não ataca o estômago e não con- 
tém iodureto. taes, de especialistas dos c 

E' o único depurativo que lilUui.  

piiencie 

relativo á mensagem em que 
o Presidente da Republica 
solicita a prorogação do Es- 
tado dc Guerra. 

O parecer, que é longo, e 
faz referencia aos acon}â'.i- 

mentos extremistas que vem 

se - raprocn 
te, como 
agentes de 
desistiram 

ind 
pro' 
Mosi 
d os seus 

•i amen- 
os 

. i não 
tnoposi- 

tos, concilie favoravelmente 
á concessão da medida soli- 
citada pelo sr. Gelulio- Var- 
gas. ' ■ 

Na sessão cie amanhã," pro 
vm,cimente será debatido o 
assampto. v;, ;! s 

OS MILITARISTAS DE CAN TÃO E AS INCALCULÁVEIS 
CONSEQÜÊNCIAS 

[ S S O E' QUE E'. 

FAZER JUSTIÇA 

A' ITALIA 

ROMA, 18 (D.) - Causou 
grande repercussão no pah 
todo o discurso que o sr. 
Anthony Eden pronunciou 
hoje em Londres, a favor da 
suspensão das saneções. 

A imprensa, conunentando 
com grande destaque as de- 
clarações do minislro inglez, 
diz que isso é que é fazer 
justiça á Italia e que agora 
as outras potências seguirão 
promptamente o exemplo da 
Inglaterra. 

DE SUA LOUCURA 
SHANGAI, 18 (D.) — O 

marechal Chang-Kai-Chek de 
clarou em entrevista á im- 
prensa que a China já che- 
gara ao ponto extremo da 
paciência. 

O marechal accrescenlou 
que as ameaças exteriores dc 
que fôra victima a China 
não eram nada deante do ef- 
feito produzido pela altitude 
dos militaristas do sudoeste, 
que mobilizaram tropas e 
marcharam cuutra o gover- 
no central a pretexto dc 
combater os japonezes. O 
governo central não poupa- 
ria, porém, esforços para le- 
do dever a esses transvia- 
dos, fazendo-lhes sentir as 
incalculáveis consequencias 
da sua "loucura", que toda 
a população civil lamentava. 

Factsmozl 

DESBOTADO E DE CA M1SA MAL ACEITADA' 

EIS O QUE E' O SIGMA. N A OPINIÃO 
— RAES MENEGALE — 

DO SR. GUIMA- 

BFLLO 
(D.) — O 

HORIZONTE, 18 
sr. Guimarães Me- 

O SR. ARMANDO SALDES, 
PRESIDENTE DA CQM- 
MISSAO DE HONRA 

DO "CIRCUITO DE 
— S. PAULO" — 

S. PAULO, 18 (D.) — O 
governador do Estado, sr. 
Armando de Salles Oliveira, 
foi convidado para ser o 
presidente da Commissão de 
Honra das grandes corridas 
automobilísticas denomina- 
das "Circuito de S. Paulo", 
a se realizarem dentro em 
breve. 

negale, presidente da Liga de 
Defesa Democrática, rccem- 
fundada para defender o re- 
gime vigente contra os cx- 
Iremísmos da direita, e da 
esquerda, em entrevi))» aos 
"Diários Associados", uecia- 
rou que a Liga da tftUtt! C 
presidente destina-se a "com- 
bater o nosso fascismo, que 
não é senão o integralismo, 
e o communismo"--,- 

E o sr. Mencgaie condue, 
pittorescamente: 

"O sigma, melhor dizendo, 
é um fascismozinho desbota- 
do c de camisa mal agella- 
da, porque ovjdeptemcnlc , o 
defunto era maror.^ 
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A COCAÍNA DA MINHA 
  VIDA  

E' um quarto tristonho es- i 
se meu. E no e Janto na so 
lidão imme ;sa em ç ic ne 
encontro, es e quarto, -> mais 
triste da casa grande, a 
cocaína d' m nha vidi. 

como j-t que . 
sonl^p as cousas loucc . ..„c 
•juiimam a vida, as cm- ■ 
loucas que e i eiíam a ■« •da 
dos outros... 

E uma r voada .ie mulhe- 
res peneira ;:emr re p.-c rlle 
a dentro nas minhas hora • 
de meditação, desfilam um 

. íilm de expressivos ilese s, i 
relembrando» cada uma, uma ' 
aventura que eu sonhei ;d- 

■ :gures, que eu scismei numa 
?hora assim boba qualquer... 

Então eu vivo irá, isamcn- 
1c a minha vida como eu a 
quero. Então eu m, ans- 
formo soberano, no domina- 
dor das minhas aspirações. 
E sorvo, gota a gota, o fil- 

eis: tr 

a. 
am 

tro mágico da felicidade co- 
mo eu a sonho. 

Depois... uma janelia que 
bate, um» louça que se par- 
te, um cão que ladra... qual- 
quer coisa assiui, de fora, 

i ,io ryth.ao da 
a aluei ação. 

c lecímenlo. U m 
.io. E a profun- 

ti de tornar i vida 
s ue .não é vida, a alegria que 

■ ó " », o... a 'avrima 
i g. ma, 

c .do de uma 
prolongada dor... 

:* NATALIÇJOS *: 

FAZEM .ANNOS .HOJE: 

— O gracioso menino Joel, 
düecto filho do s". Antenor 
Alves de Meira, integro ser- 
ventuário publico em Itaia- 
coca e nosso prosado assi- 
nante alli, e de s ia cx a 
esposa, D. Anaha aIijucu ue 
Meira. 

— O prestante cidadão si. 
Protasi Vargas, nos o p e- 
sado assignante c acreditado 
commerciante actualmente 

residindo em Joaquim Ta- 
vora. 

— A g'alante menina Yeda, 
dilecta filbinha do sr. João 
Hoffmann Júnior, alto func- 
cionario da Companhia Srí 
America, residente em Curi- 
t\ a, on e é nosso pi esado 
assignante. 

a 

SUSOnETE 

p oo "TO 

Din.d. íiicí» 

iiy 

' . Joseia uma bôa 

paslci dentifrícía e um 
bom sabone4:, ambos 

de preço bas mite mo- 

d"co, não tenho r óis 

p. duvides: peça cs da 

lá nr.orco PU RI SAN. O. 

v'. -Eí,-, 

i 

w 

mm 

■ 
OU ALI D A E? 

" INSUPÈRAVLl -A 'PREÇO 
TWa-.. 

A I ? 5 1 •- w 9 "■■ ■ 
'd, ■'l 

Recebeu ager ""os v- 

(pira , v c ■! em 

vidade 

Fabrica de Acolclma o , • 

'V-E.J--- 

ofões no 

•r as em sei al. 
ar T/wárjw fi/mt -n& y 

*rr-. 

M^Quor ifaí pp uma bôa rô-|TN 
— feição? 

Và ao 

ií ua i' C ovemiire,Numero 

PrcpriotarO;Affonso Von Lasper q 

Esmerado serviço a "la inf mite". Cosinheiro perito, di 

pkwnado na Allemanha, re cem-contractado. Os melho- 

ras e mai» variados petiscos. O estabelecimento conser- 

r»-«e aberto até altas horas 1 a noite. 

Vinhos finos. Agua mineral em copos, 

üm bar-restaurant que or gulha a cidade! 

:* VIAJANTES *: 

Evvaldo Pereira Pinto 
Encontra-si na cidade o 

distineto cavalheiro sr. E- 
vvaido Pereira Pinio, nes o 
presado assignante e acredi 
tado diamantista residente 
em Tibagy. 

Emílio R )blc.nowsk 

Realisou-se honteni, com 
grande acompanhamenlo. o 
enterro do desdPoso o c. 
Emdio Vr, 'r- . -í yv-, 

" ã -o- '<•, •- ' '* ' 
cia do j-.-iontavel c 
vArifica^0 : 1 

li se leaH a vi e.n aoi e uc 
14 para 15 do corrente, con- 
forme noticiámos. 

Emílio, que era dotado de 
apreciáveis dotes de carac- 
ter, conseguiu grangear a es 
tinia e a admiração de todos 
qnnntos o conheceram. 

Vindo da legendária Polô- 
nia, ha porco temro. idenü- 
ficou-se perfeitamente no 
Brasil onde souber fazer gran 
demente apreciado, dadas as 
suas qualidades excepcionaes 
de amigo sincero e cavalhei- 
ro perfeito. 

Jovem cheio de vida e de 
optimismo, com um futuro 
promissor a lhe sorrir, Emí- 
lio, esperançoso e pleno de 
energias, só alimentava um 
deseio: o de retornar, op- 
portunamente, ao seu torrão 
natal, onde deixara sua fami 
lia. E na expectativa dessa 

■' 'rri P'1 

PONHA EM ACCÃO A • 

Bi LIS DE SEU FÍGADO 

SEM CALOMELAÍIOS 

E Saltará da Cama Disposto 
Para Tudo 

O^fipado *' d' riamente 
mu ItCo de büia nos intestinos. Se a 
biVs não ílue normalmente, os alimen- 
tos não são digeridos, apodrecendo nos 
intestinos e formando gazes que farão 
inchar o seu estomago. Sobrevem a 
prisão de ventre e o crivenoiiamento 
do ca-ganismo. V. S. seiite-se triste e 
abatido ; perde o interesse na vida. 

Com saes e outros laxantes, ou com 
purgantes fortes, V.S. nada conse- 
guirá. Taes remedios estimulam os in- 
testinos sem tocar a causa. As famosas 
e efflcazes Pílulas CARTERS para o 
Figado são as unidas que farão correr 
livremente esse litro de sueco biiiar c 
que farão V.S. sentir-se disposto para 
tudo. Suaves e inoftensivas, são, com- 
tudo, maravilhosas para activar a se- 
creção do fígado. Pc;a Pilulas CAR- 
TERS para o Fígado. Recuse as 
imitações. 

opportunidade, trabalhava 
sempre, com dedicação e af- 
finco, na arte a que se dec,;- 
cara: a de alfaiate. 

Não tinha família ou um 
único parente siquér aqui. 
Tinha, entretanto, um vasto 
circulo de amizades. 

No numero de seus amigos 
predilectos, contava-se o 3.° 
Sargento Estephano VVoitcik 
que foi o causador de sua 
morte, por uma fatalidade 
inp,xplicavel ,1o destino. 

Assim mesmo, embora sem 
nenhum parente aqui, Emilio 
teve, nos seus últimos mo- 
mentos, toda a assistência e 
os recursos que lhe foram 
possíveis prestar. O propno 
Sargento providenciou-lhe a 
assistência medica, a prin- 
cipio, e depois, condignos fu- 
neraes. 

Estes tiveram, como disse- 
mos gran le acompanham 

ího- 's o « <i 
. . 

populares. Todos, afinal, que. 

> • • o pelo cortejo fu- 
or . > quanto era esli nado 

ó indiíoso jovem. 
Mereceu menção especial a 

assistência e os recursos que 
lhe proporcionou o Sargento 
Estephano e a solidariedade 
manifestada por seus collegas 
de serviços, os funceionarios 
de Alfaiataria Andreatta, no- 
.idamente o seu chefe, sr. 

Emilio Andreatta. 
E Emilio, o jovem esperan- 

çoso e cheio de vida, que as 
pirava unicamente retornar 
ao seio de sua família, na 
patria longínqua, ficou, para 
sempre, repousando no sólo 

1es'a terra acolhidora e hos 
italeira. que lhe serviu de 

-egunda patria, e, ago^a, de 
kito eterno. 

Assim é a Vida. 

BI T3 F T 

do ílr. Cvjdij da Cunha 

Plínio S?.lRadQ 

ao sfi 

Ha tempos o "Diário da 
Noite" publicou e foi viva- 
mente contestado, que lavra- 
va, no seio do integralismo, 
uma scisão, deante da alti- 
tude do sr. Gustavo Barro- 
so, que entendia ser absolu- 
tamente necessário intensifi- 
car a campanha contra os 
judeus, exactamente ao revés 
da nova orientação do sr. 
Plínio Salgado, que passou a 
con- iderar judiciosamente os 
judeus como uma grande 
raça, um grande povo, digno 
de todo acatamento e rgspei- 
to. Apesar dos desmentidos, 
os factos abi estão para com 
provar as nossas asserções. 

UM REPTO AO CHEFE 
Já é do dominio publico, o 

es». . 'So seqüestro u ú , 
Ovíüjo Cunha, secretario do 

- * C aIP 
iunccionario do Ministério 
do Trabalho, e as consequen 
tes violências que o escrip- 
tor patrício soffreu, na re- 
presa do Tatu', na Gavea. 
Procurado, hontem, pelo re- 

' porter, o dr. Ovidio Cunha 
fez a seguinte e incisiva de- 
claração: 

— O facto é como o "Diá- 
rio da Noite" já noticiou, 

Affirmou convicto, que fui 

HH 111 m M i 'i* i 11 n i 

liENDfSÊ 

ou troca-se uma bôa "proprie- 
dade, opt;mo ponto par;; ne- 
gocio, distante 30 küomelros 
(ksta cidade. 

Trata-se á Avenida Boni- 
fácio Villela n". 28 

seqüestrado e espancado por 
integralistas, os qnaes agi- 
ram, talvez, por conta v/o- 
pria, mas levados por itfoü- 
vos da política que se pro- 
cessa dentro da AcçÜo In- 
tegralista. 

Quero mais — disse-nos — 
quero, também, que os se- 
nhores digam que eu repto o 
sr. Plinio Salgado, ou a ou- 
tra pessoa qualquer, a pro- 
var que não seja verdade o 
seguinte;  

— "Que a Acção Integra- 
lista do Brasil está scindida 
em duas alas, uma anti-ju- 
daica chefiada pelo sr. Gus- 
tavo Barroso, á qual perten- 
ço, e a o tra, indifferen!e o 

Vm - Tientndi» oelo ••• 
Pliui . ' a do. E tanto i 
é certo que ainda ha 
Ires V,; " ' R 
io o escreveu uma carta ao 
sr. Plinio Salgado, demiRin- 
do-se de todos os cargos 
que occupava dentro da Ac- 
eno Integralista Brasileira 
—" terminou. 

AGCUSADA A POLICIA IN- 
TEGRALISTA 

A respeito do caso, a re- 
portagem do "Diário da Noi- 
te" obteve dados curiosos, 
que passamos a divulgar; 

cM 
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de occaBiâo 
Vende-se uma casa a rua 

Senador Pinheiro Machado 
n." 3 próxima a Eccola Nor 

psol Tts»-,- na mesma rua, 
numero 5. 

O seíiu estro foi fe>t0 

11,30 dá noite, quando ®, 
Ovidio Cunha se rec" 
sua residenc-a em Cop®1 

na. Cinco homens, de re 

ver em punbo, levarain-n11 

tomar o Ford V-8, 'P11' 0
J 

via conduzir. Levado Par 

represa do Tatu', na u® 
e lá lhe disseram <Pie -jij 
teuclam á policia intcfF 
ta da província da Gu™ 
bara, cujo chefe é o dr 
bosa Uma, e que estaV 

— h^[( agindo por ordem do ^ 
nacional Plinio Salgado, 
lhes mandara castigar o 
Ovidio porque andava M 
do mal delle pelos o®» 
Tonuiailhe toda a <*1 
ça, uisultáram-no com o' 
Juba iiiaís feios, ueixaO'1^ 
deuois ámieUas ahm ^ 
ua uu.t., num logar O0, 
lerto, sem meios de con 

ção. Somente de ftiadru^jj 
pode alcançar, a "A " 
blon, onde tomou 
para apresentar 
policia e ir para 
dencia. 

ií líe' "u nm ^ 
qnefL 
sua re 

plif1' 
DEMISSÃO ',0 

0 ESTA' OCCULTO 
DO DE 

SR. GUSTAVO 
BARROSO 

Informaram-nos ainda 
o sr. Plinio Salgado, vjf 

é 
motivos especiaes, na® 
vulgou o pedido ,de deju's. 
do sr. Gustavo BaR1' ) 
Adeanfa-sc que tambe® gjj 
demissão do sr. -Olbian® " 
lo, de chefe da Provin®11^ 
Minas, decorreu em 
parte do facto de estar e 

chefe solidário com ® 
Gustavo Barroso. 

m j n 111 n i i i n 

POR EMQUANTO NADA 
 RESOLVIDO...   

LONDRES, 18 (D) — Em 
resposta à interpellação que 
lhe fez o deputado traba- 
lhista Fretcher, o primeiro 
ministro Éden declarou, ua 
Gamara dos Conimuns, que 
até agora nada está resolvi- 
do sobre a questão de ser íOu 
não reconhecido o titulo de 
Imperador da Abyssinia, ao 
Rei da Italia. 
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LONDRES 
INNUNDADA 

LONDRES, Í8 (D) — As 
artérias principaes do centro 
desta capital ficaram esta 
manhã completamente in- 
nundadas, devido á uma ru- 
ptura verificada no encana- 
mento dç agua, no cruzamen 
lo de Kings VVay com Thco- 
bald Road. 

TERRENO EM IMBITUVA 

Vende-se um terreno situa 
do á Praça General Carnei- 
ro, na cidade de Imbituva. 
Tratar-se em Ponta Grossa a 
rua, SanfAnna, 53. 

L,>F; 

. ™ , Cl 

, íktüísi. - 

JP 
I 

t- 
112 

tf 

fine 

Boi ÍS i 

iJ •< o? 

V^fatíi a esp^sfçêo 

I ! ü IB 35 f¥ V G m 

li í^j laria Sfialeil 

Rua 7 d« Seí;?mbrn r» 

,iii P.onasíenía | ImiiDa oa 

Recebeu lindíssimo e original sortinne'í > de caseif 

pps'"gieiras ç nockinets pa'h o in/eTio. 

prj,- «'-.Ss 

i?| FlilíriaüB (pppfli 

Bmcis nji»i6! EiirítfE! 



" r)!AiU() i.)OS CAMPOS 

Manobras de assa 

cadores 
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(^onio resulfnílo do mano- 
, as ''aixi^las, íis colações Ho "ouro branco" soffro- 

rani, nos ullimos di;is do 
-Maio c nos primeiros do .fu- 
nlio, uma queda que, si .110 
causou pânico nem 1 vixo 
desanimo, não deixou, toda- 
via, de paralisar um 1; oion 
os negocios. 

Knlretanlo, a baixa levo o 
dom do mostrar ao publioo, 
do revelar aos pequenos o 
grandes produotoros do algo 

sutstsiwje 

dão, a manobra sórdida que 
se trama nas altas espboras 
ospoculativas, para forçar 
a baixa do produeto, pára 

IÇ ratcar & nosso trabalho 
em benef ioio das saccas oon 
gostionadas d e ouro, do 
moia dnzia de firmas nacio 
nãos e extrangeiras. 

No jnercado notou-se uma 
roaçao o acreditamos <1110 a 
mosma se accentuará, com 
urmeza, logo após á assig- 
natura do nosso tratado nom 

•v 
• broxquite 

resfriados 
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('Ompram-so apólices da 

OIViÜA PUBLíCA 

F E D t R / ~L 

H jKARIO 

DAS 10 A'S 11.30 L J)AS 13 A'g t^ wadíc 
 AOS SAPU\nov i\ AS l,> HORAS AUÍ> BARRADOS Í) AS 10 A'S 12 HS, — 

RUA .DR. COLLARES - 27 

mercial com a Allemanha. 
Ronco ,')ou qnasi nada 

aianfarão os esforços titani 
coS do "anreo tcam" baixis 
Ia, todo^sse trabalho que, 
atravoz (Ti" maus brasileiros, 
estão dispendendo junto ás 
autoridades do paiz, porque 
a lavoura está bom preve- 
nida, fartamente instruida, 
de modo que já adquiriu o 
o sentido firme para a defe- 
sa dos seus vitaes interesses. 

O tempo tom sido optimo, 
agora mesmo na força da 00 
lhoita, quando em outros an 
nos, o frio nos visitava com 
certa intensidade, tem feito 
calor, um sol abrazador tem 
contribui do, beneficamente, 
Para a abertura e amadure- 
cimento das "maças". A co 
lhoita processa-se, portanto, 
nas melhores e mais dese- 
jáveis condições. 

Não tenham pressa, gran- 
des c pequenos lavradores, 
nao vendam por preço baixo 
o sen algodão. Se, por aca- 
so, a necessidade bater ás 
vossas portas, desfaçahr-se, j 
apenas, do estrietamente ne- 
cessário para attender a e- 
mergencia, porque, fatalmen- 
te, melhores dias virão pera 
o sempre explorado hoimm 
do campo, para aqiicüc om , 
verdadeiramente, é o maior 
obreiro da nossa riqueza. 
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BÚ SEÜ fsmm SEM 

E SalííiR! í!j CõKa Disposto 
Fará Tudo 

o r ti.? j 
■••■ríí, (I dcrrnr.v.r, diaria- 

' ■"•"arum lit-o 
;   ' -*«> livremente, <o 

• vi ;■ V o apoduc. •   (J estomagro. 
. tTC''0*'*'* • * ■ r,r2£ã:> l'c' ventre. VccO 

' ; ' o como envenenado 
r ^ '' » Vida 6 um 

/ .. laxantes ou 
; naáa valem. Uma 
U rf, cya">*^ t-years a cau- 

35 -amí>8as PUIuIas CAf.r..E3 pa a o Ficado, para uma 
VT' n!' f;:rea lívrcmenta ,  ' '* '-ws. o vocô acate se dia- »0SM rara tod,,. Náo causam damno : 

^ «rrer 
('avaoT-FA V-^çaktsrs j ,, e:ceite imitações. 
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Rua Juiía Wanderíey, 138 

Popffâ Grossa 

rgEl^afci fS^tE&êíl 
snes 
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Advoo-a^os 

Dlí. NEWTON o ;USA E SILVA 

Causas civis, commerciats • criminaes nas Comarcas do 
í-S:JPIO. . 

Escriptorio: Marechal Diodoro n. Ei (Defronte ao Fo- 
mni, no antigo local da !." Eollecloria Federal) Caixa 

postal !)/ Plione 2-0-8 

-( :X: )- 

DR. COSTA MAIA 

•sica medica e de crean- 
s. Consultas das 8 ás 5 hs. 

Uharmacia "Minerva". 
Residência: - Rua 7 de Se- 

tembro n.u 116. 

-( :X: ) — 

DR. Ui AIDiO SILVA 

Escritório e residência á n. , 15 de Novembro, n.» lá 
Aceda lambem causas na cnpifai do Estado e trata de 
negocios na Capdal Federai, onde tem correspondente" 

. MANOEL SOARES DOS SANTOS 
Caixa Postal ir." Fm 
Rua Augusto Ribas, (3 Ponta Grossa -  Paraná 

DR. CARLOS R. DE MACEDO 1 

— Medico — 
Clinica medica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras e crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva; de 1 e meia ás 3. 

NA. PHARMACIA 

DR. FELIX VIANNA 
— Clinica medica   

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Consnltorio e residência; — 
Rua Augusto Ribas n. 79. 
Consultas das .4 ás 17 horas 

Telephone -- 3-9-5 

CENTRAL 
Das 10 ás 11VÍ> e das 15 

ás 10%. 
Residência: rua Cel. Fran- 
"seo Ribas, 29 — Telepho- 
ne, 1-4-5 —- Alícndc a qual- 

quer hora. 

JOÃO DE OLIVEIRA PACHECO 

Tua Cél. Dulcidio numero 100 — Ponta Grossa Paraná 

t, DR. MARIO LIMA SANTOS 
— A D V O G A 1) O • — 

r rem o seu escriptorio ne sta cidade, á rua Marechal 
Jíeodqro n. 4 (esquina d rua Gal. Carneiro). Cor- 
respondente no Rio c em varias localidades do Esta- l 

    do do Paraná.   ' 
   : ! 

MÉDICOS 
DR. CID CORDIURO 

— Dr. LAURO XAVIER 
 MUI LER 

RI i r i ia Medica — Partos 
-d o I cs tias de creanças. 

Residência: Hotel Moder- 
no. ConsuMorio: Pbármacia 
Rrasi! — Das 2 ás 4 horas 
Ponta Grossa   Paraná 

J'. ANTONIO PENT 

DE ALMEIDA 
■ 'v., V-d»''- 

Clijiiea medico-cirrirglcn ret 
gçr,,) —. Moleglias de Adul 
Al PENDE I Sanfa ' s i 

D á tarde d is 3 
v 5 hofas no ronsuPorio- 

rua 15 de Nov.n n. 43 

tos e criaiwa-. 
|- de manhã n 

prestes; 

Clinica medica, moléstias de 
crianças, syphilis, vias-" 
naria ■. Tratamento radicsl 

da gonorrháa e suas com- 
plicações. 

Dli. J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos, 

nariz e gargauta.. 
Consultório; Roa 15 de No- 
vembro, '42 Das 14 ás 17 hs. 
Residência.- — Rua Augusto 

Ribas n. 14 

DR. NOVAES RIBAS 

I Clinica medíco-cirurgica. Es- 
pecialista cm moléstias do' 
apparelho penifo urinario. 
Dialhcrmia. Electro-coagula- 

ção. Alta freqüência, 
.Residência; 15 de Novembro 

20 Phone 188 
Das 8 ás II e das 2 ás 4 hs 
Consnltorio: 

Pharmacia Central 

DR. HAROLDO..BELTRÃO 
(Medico) 

F.specialista para crianças. 
Residência: rua 7 de Setem- 
bro,   Consultas, na 
Pharmacia do Gusman. Das 

14 ás 17 horas. 
 oqo  

DR. EDUARDO H. MUSS1 

Clinica geral de adultos. 
Partos — Moléstias de Se- 
nhoras. Especialidade; Mo- 
léstias de crianças e regi- 

mes alimentaros. 

PHARMACIA SILVEIRA 
ünpcrtadora de drogas, Es- 
pecíficos Humphreys c pro- 
duetos Chimicos e Phãrma- 

ceu ticos. 
Ernesto da Silveira 

Aven. Vicente Machado n 39 
Telephone — 1-7-3 

4-- ^ — 

PHARMACIA MILKA 
Lompleto sortimerdo dc pro- 
duetos pharmaceulicos na- 

cionaes^ e estrangeiros 
Serviço nocturno 

Rua Cel. Cláudio, 30 
P. Grossa 

fj llvlíl 

í.íhpLVTálínmS , máls ■noae™, machlna ati 

Rua Cel. DuUidTo áém ^squina a rua do Rosí 
(Correspondências á Rua Cel- Du]^o 
Poirta Grossa Parai 

dbm hsta 

GABINETE DENTÁRIO 
p f.. R R I T T O 
Especiahsta em extracções 
cfnm

de"tes- Tratamento de Stomatite, Abcessos e Fistu- 
ias eni origem dentaria, 

Piorrhéa, etc. 

Dentaduras anatômicas e 
,, Parei a es. 
\rSt0rÍ0Ê- Rua Saldanha 
Úraoi R 7~ es<Tuina da f 0-3 Barao de Giiarauna. 

Laboratório Pauia Soai 
Dosagens na Sangue ^a, Giycose. Ácido 

Cholesterma, Crcat njna< (;hloreto etc_ 
Wiro rcacçoes para diagnostico d,( hili 

Exames de Ln ,,.(..i.:scarro.Fezes
J 

Auto vacinas em.geral 
Rua 15 de N ovembro n. 60 

Casa áe S>a«ide 

ASSOCIAÇÃO BENEFICENT E " 26 DE OUTUB 
1 Intallações modernas. Acceita particulares. - 
Raios X - Ultra violetas - Di athermia - Exames Ôácl 

I   logicos - Phar macia própria.  ;— 
Villa 20 de Outubro   • Telephone 

-***  

Horário: das 9 ás 12 da 
, manhã 0 .das 2 ás 6 da tarde 

'Maça Floriano, 26. 

Dr. A.,BBENNEB 
Medico Operador e Parlei--o 
Ex-assistente do serviço do 
cirurgia dos hospitaes de S." 
Paulo c da clinica obstetri- ' 
<a da Faculdade deModici- 
na. — Avenida VicctnteMa- 
ciado, n. 78 (antigo consnl- 
torio do Dr. Burzio). 
«ousultas: das 10 ás 11 39 p 

das 10 ás 17 horas. 

Consnltorio e residência; 
Rua'15 de Novembro, 17   
Atlende chamados para qual- 

quer parte. 

0Harmarm8 

FABMACIA E ^RO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 
(. R I M M & CIA. 
Avon. Vicente Machado n. 22 

Telephone — 3-9-2 

DR. SEBASTIÃO LIMA - 

. Cirurgião Dentista Espe- 
ciahsado eip: Dentaduras a- 
natômicas. Extrações de den 
f's Pelos processos mais 

modernos sem dor. 

Horário das 9 ág 11 e das 
!'s 17 — Avenida Dr. Vi- 

cente Maçado n." 45. 

VãGO 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro n. 5 
Dirigido pelo'3' proprietário 

Ernesto Franze 
Proximo á criação ferrea. 

cRuir c mais bem situa- 
do hotel ('a Priuc; rn dos 

Campos. 
Recentemente montado, con- 
ta com installações as mais 

modernasi 
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Cs na CASA 
DAS MEIAS 

Avenida Vicente 
Machado num. 42 

— MEIAS — 
  OQO  

Of fiei na Mechanica em gera! — Especialidade em 
certos de aulos e motocycle Attende chamados a 
'10 para concertos de Ma chinas de costura, de ( 

— ver, registradoras, etc — 

Alexandre Frass^n 
RUA PADRE H DEFONSO N>"2   
 ESTADO DO PARANA PONTA GROSSA 
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Contra O Brasil 

0 Times deíendeos iatertMM da Inglaterra em prejuízo da ecoomuia nacional 

LONDRES, 18 (D) — O 
redactor financeiro do "Ti- 
mes" commenta a queda dos 
valores brasileiros do Esta- 
do, Verificado na ultima sex- 
ta-feira e que o jornal attri- 
bue a informação, segundo a 
qual o ministro Souza Gosta 
teria manifestado receie de 
que o Brasil se encontrasse 

na impossibilidade de nun- 
ter o serviço da divida extevi 
or da base vigente. 

"Dado o presente augmen 
to das exportações — escreve 
o "Times" — o Brasil não 
deveria 'encontrar nenhuma 
difficuldade para proseguir 

nos pagamentos parciaes que 
se comprometteu espontânea 

aaoca 
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OBEDEÇA A 
REGISTRE A SUA ARMA 
OACIA DE POLICIA 

LEI! 
NA DELE- 

LOCAL ! 

ESTÚPIDA AGGRESSÃO 
Fernando Gonçalves dos 

Santos é da theoria que em 
lima nlulher não se bate com 
uma flôr,.. mas sim com 

uma bengala! 
E assim pensando, por nm 

motivo qualqjuer, oggrediu 
barbaramente, à bengaladas. 
a- Anardina Antunes Fernan- 
des, residente no bairro das 
Orphãs, produzindo-lhe gra- 
ves ferimentos na caeça e 
nas mãos. 

A viclima de tão estúpida 
aggressâo, toda ensangüenta- 
da, foi queixar-se á policia 
contra o seu desalraado ag- 
gressor. 

Anardina foi medicada no 
Hospital da Santa Casa, de- 
pois do que, recolheu-se á 
sua residência. 

E a policia registrou a quei 
xa, tomando as providencias 
cabíveis ao caso. 

AGGREDIU UM MENOR A" 
FACA 

Thiago Damasio de Frei- 

tas, residente a Rua Com- 
mendador Miró n". 48, quei- 
xou-se á policia contra Ce- 
sario de tal, por ter o mes- 
mo, armado de faca, aggre- 
dido a um seu filho, menor. 

EXPULSO DO 13°. R. I. 
SOLDADO FALSARIO 

O 

mente a effectuar. 
Se se podem notar certos 

indícios de diminuição das 
disponibilidades, isso é mais 
devido ao facto de se ter dei 
xado o augraento das impor- 
tações ultrapassar o das ex- 
portações do que a qualquei 
outro factor. As autoridades 
brasileiras devem certamente 
poder agir de maneira a cor- 
rigir essa tendência, caso a 
desejem". 

Um correspondente oo 
"Financial Times" do Rio de 
Janeiro, faz por oulro lado, 
detida analyse dos esforços 
do nosso governo para res- 
taurar a situação financeira 
c estuda igualmente a men- 
sagem apresentada pelo pre 
sidente Getulio Vargas, por 
occasião da abertura do Con 
gresso. 

Foi expulso do 13°. R. 1- 
o soldado Bonifácio Medei- 
ros, por ter sido verificado 
que o mesmo, conforme no- 
ticiámos, falsificou uma cé- 
dula de lOOSOOO, impingindo- 
a a ura commerciante. 

O falsário foi entregue a 
policia, para os devidos fins. 

VAE ASSUMIR O CARGO 

Seguiu hontem para Pru- 
dentopolis, afim de assumir , 
o cargo de Delegado de Po- j 
licia daquella localidade, pa- | 
ra o qual foi recentemente 
nomeado, o brioso militar da 
Força Publica do Estado, Tte. 
Floriano Napoleão Miranda 
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GAZOL1NA PURA, E' O QUE SE TÈM QUE USAR POR 

— EMQUANTO — 

RIO, 18 (D) — Emquanto 
perdurar a falta de álcool 
motor no mercado carioca, 
o que se vem verificando já 
ha algum tempo, a gazolina 
será pura, sem a habitual 
pereentagem daquelle com- 

bustível nacional. 
A auforisaçâo para a ven- 

da da gazolina nestas condi- 
ções, foi dada em caracter 
provisorio, prevalecendo o 
mesmo preço até agora vigo 
rante para esse inflammavcl. 

DA GAMARA DOS DEPU- 
  TADOS   

RIO, 18 (D) — N 
diente de hoje da 
dos Deputados, conslo vi 
tura da carta do demihuly 
Oscar Fontoura, renuncian- 
do ao seu mandato 

Foi lida, também, uma in- 
dicação do sr. Cunha dt Vas 
conceitos, pe lioüo qi e a 
commissão de Justiça se ma 
uifeste sobre a compeleiu ia 
da Secção Penu.mente do 
Senado, para dar parecer 
aos deputados ciei tos o di ■- 
plomados no período das li- 
rias parlamentares. 

O orador, durante o expe- 
diente, foi o sr. Luiz Tilie- 
ri, que desenvolveu esclare- 
cidas considerações sobre a 
concessão de terras, no lis- 
tado do Amazonas, á uma 
companhia japoneza, e cujo 
líssumpto já serviu de am- 
plos commentarios á impren- 
sa. 

O orador manifestou-se 
francamente favorável á tal 
concessão,, por julgal-a o u- 
nico meio de se povoar p'e- 
sentemente o vasto território 
da Amazônia. 

   oOo   

EM FAVOR 
— SAO DAS 

DA SUSPEX- 
SANCÇOES — 

LONDRES, 18 (D) -- O 
Gabinete Britânico, •,m reu- 
nião de hoje, resolveu unani 
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Actos Offlciaes 

Prefelluiô Municipôl do P. Grossa 

BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DO DIA 17 DE JUNHO DE 1936. 

Direciona 

C 

de Con abilidacte 

A I X A 

Saldo anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco Nac. do Commcrcio 
sellos no aviso de eco. 
despezas nrot. titulo 492 

1.82t>S()(K» 

$700 
36*200 26*000 

RJBNDA TRIBUTARIA 
Imposto Predial 
Alvarás e Ambulantes 
Terrenos não Edificados 
Industria e Profissões 

TAXAS fi EMOLUMENTOS 
Remoção de Lixo 
Cob. de Calçiiuento 
Transferencias 
Emolumentos 

RENDA PATRIMONIAL 
'Ainda do Cemitério 

Receita Extraordinária 
Cob. da Divida Activa 
Multas Diversas ,, 
Taxa de I'rotocollo 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nac. do Gommercio 
pelas cobs. dos títulos ns.: 
490 — Octavjo Pereira da 

Silva 67*600 
474 _ Or. José Azevedo 

Macedo 1Õ0$0(M) 

.-4 

2.0021000 
721000 

195*000 • 
146*600 3.015|600 

408)5000 
1.618*100 

225$000 
371500 

240*700 
361000 
5*000 

375$000 

,;> 1*700 5.808*900 

7.80«$4ao 

EVENTUAES 
Sellos nos avisos de cobs. $700 
despezas c. protesto titulo 
492 de João A. Bnchner. 26*200 

CONTAS A' PAGAR 
N." 1000 — Carlos Oster- 

nack e Cia. 
fornecimento de matéria 

— Cheque 1.555 
N." 1001 — Paulo La age 

— idem, — Cheque 1.556 
N." 1002 — Dolaricio Cor- 

reia — despezas de Cavlonw 
— Chéque 1.557 

N." 100-3 — Ernesto da Sil 
veira — fornecimento de ;lro 
gas — Çhéque 1.558 

N.» 1005 — Izaltiim Ribei- 
ro dos Santos — const do 
muro por conta de tercei- 
ros — Chéque 1.559 

N." 1006 — Rolando Moro 
— calçamento na ria Com. 
Miró que os propnetaios dei   
xaratn de pagar Coéque 1 560 2.000*000 

N1007 — Martins e Rai- 
coski. Material de expedien- 
te — Chéque 1.501 

N.u 1008 — Antoaio ian- 
chin. Movimento de ferra na 
rua M. Deodoro — Chéqut 
1.562 

N." 1009 — Antonio l''an- 
chin. Concerto calcada rua 
Cél. Dulcidio Chéque l 5 2 

N." 1010 — Francisco la- 
noski — fornecimento de cal 
— Chéque 1.563 

217*600 

26*900 

341*300 

211$800 

195*400 

1S5$000 

840-1000 

f; -.«l 

,-ti J 

451500 

140*000 

92*200 

438*700 

BALANÇO 

SALDO EM CAIXA 3.104*000 

1.459*903 

3.1O4IO0 i 

7.804^10 i 

Confere 
JOÃO SEftlGHELLI 
Thes." em comissão   
IIIIMimMimillMHMlilllHIH- 

LUJZ DE ABREU 
2.° offiaial 
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VIST» 
SILVIO F. SILVA 

D1REGTOH 
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memente se pronunciar, na 
Gamara dos Co mm uns, a fa- 
vor da suspensão tias sanc- 
ções contra a Italia. 

O ministro Eden fará ama- 
nhã, uo Parlamento, impor- 
tantes declarações a respei- 
to. 

EM BOM ANDAMENTO OS 
ENTENDIMENTOS ENTRE 

AS POTÊNCIAS EUROPFJAS 

BERLIM, 18 (D) — Noti- 
cia-se que entraram numa no 
va phase, as negociações en 
Ire a Allemanha e a Inglater 

(ra, adeantando-se que este ul 
timo paiz faz grande empe- 
nho nu cessação do conflic- 
tode Locarno . 

E' crença geral aqui, que 
a spspensão das saneções 

contra a italia e a consequen 
le approximação desta á Fran 
ça e a Inglaterra, será uma 
1 orta aberta para a solução 
inimediata da questão de Lo- 
carno . 

Reatmu sua» portas á Rua 
7 d® Setembro (defronte 

ao Renascença) Está Htjui 
dando O sfolT salvados do 
ÍBce«dio e expoz a' venda 
sortimente novo e lindiesi 

mo visitem a 

1 

MORREU O GRANDE ES- 
CRIPTOR 1 RUSSO MÁXIMO 

1 GORKI! 

MOSCOU, 18 (D) — Causou 
grande consternação cm todo 
o paiz, a morte de Máximo 
Gorki. 

O grande escriptor russo, 
que contava 68 annos de ida 
de, fallcceu em consequencia 
de uma pneumonia que con- 
Irahiu ha 10 dias c que af- 
foctou o único pulmão que 
linha, pois o oulro achava- 
se já inutilizado, desde que o 
escriptor tentara suicidar-se, 
com um tiro de revolver, por 
verificar que havia con Ira hi 
do a tuberculose. 

Braços iiufa |.vourH 

Um dos problemas mais se 
rios que tem de enfrentar 
acl uai mente a lavoura é o da 
falta de braços. 

Muitas iniciativas agrícolas 
uleis, não podem ser leva- 
das a bom termo, porque fal- 
ta ewictamente o elemento 
principal para isso, que é o 
trabalhador. As lavouras ca- 
feeiras, ante o grande surto 
do algodão e as reaes com- 
pensações que este offerece, 
estão ameaçadas de perece- 
rem, como tem ja acontecido, 
em muitos lugares. 

Sei de fazendas, que por 
não poderem os proprietári- 
os, cuidar também do algo- 
dão, ficaram sem um colono- 
Diante dessa grave situação, 
o governo precisa tomar uma 
providencia que venha solu- 
cionar dc vez, esse problema 
de braços para a lavoura. A 
nossu, ^onstitjuíção, visando 

defender o trabalhador na- 
cional, fixou o numero de im 
migrantes que devem entrar 
anliualmcntc no paiz. Esse 

numero é muito pequeno e 
sendo, cem j somos, ura pa- 
iz que necesita de gente pa- 
ra sua expanção, é preciso 
que se ache logo um concer- 
to para tal situação. 

Não se argumente, com a 
necessidade dc defender a pu 
reza da nossa raça e outras 
cousas semelhantes. Uma co- 
lotnisação .intélligente e ra- 
cional, não apresenta perigos 
Basta que se evite a forma- 
ção de "kystos", como suc- 
cccie is colonias japnnezas 
em São Paulo, ou allemás 
em Santa Catharina. 

Desde que se faça isso, não 
haverá mais perigos para a 

nacionalidade, embora esse 
perigo seja muito remoto e 
discutível. A lavoura recla- 

A ARGENTINA PREPARA- 
SE PARA DEIXAR A LIGA 

DAS NAÇÕES 
BUENOS AIRES, 18 (D) - 

Recrudesce com grande inlen 
sidade o movimento organi- 
zado no paiz, cm favor da 
retirada da Argentina da So- 
ciedade das Nações. 

Na Gamara do Senado têm 
sido feitos vchementes dis- 
cursos nesse sentido, o que 
tem incentivado o animo po- 
pular . 

>101 fntovimento acadêmico 
pnV desligamento de Genebra, 
já está esboçado, estando 
marcatlos diversos comicios 
nesse sentido. 

Os jornaes dedicam gran- 
des cdiloriaes ao assumplo, 
louvando e incentivando a ini 
ciativa-, 

< 

ma com urgência uma solu- 
ção para esse caso. Sendo 
o nosso paiz "essencialmente 
agrícola" ,nâo podemos -dei- 
xa r perecer a coluna mestra 
da nossa economia. 

CONTRA A .INSTITUIÇÃO 

DA SEMANA DE 40 HORAS 

DE TRABALHO 

GENEBRA, 18 (D) — A 
Conferência Internacional de 
Trabalho, em sessão dc bo- 
je, regcilou por 54 votos con 
tra 49 a moção de 1936, ten- 
dente á elaboração da con- 
venção têxtil, relativa á se- 
mana de 40 horas de traba- 
lho, approvando, entrctatfto, 
a moção de 1935. 

Automaticamente, pois, a 
questão será submettida ao 
estudo dos governos e servi- 
rá de base á discussão 'lo 
assumpto, na convenção de 
1037. 

Galeria das Plelas 

ACCll» ENTES 

SR. EMPREGADOR: — V. S. ESTA* BEM AO PAR 
DA NOVA LEI SOBRE AC CIDENTES NO TRABA- 
LHO' TEM O LIVRO EXIGIDC? CONHECE O 
ACTO DO SR. MINISTRO DO TRABALHO DE l.» 
DE AGOSTO, ETC.? CONSULTE A 

99 

SR láMTOR* V. S E' PREVIDENTE; SSL - O - A' 
AINDA MAIS CONFIANDO OS SEU8 SEGUROS A' 

Brasil "Cia. de Seguros 

Gere es" 
AGENTByRR 
Av. AugusTo 

OCURADOR: ERNANI LEgTB MENDES 
Ribas. 87 - Phone 1-fi-l - Caixa postal 146 
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• • • PO"** • 
ãMo i 
£ pr*cÍM tetar mu limpau «m 
«•gra M caoafa-fWrfeiro. Assim 
letnbwn quando, no organbtno 
humano, o apparofeo urinado 
nio osiá lunccionando oormaU 
monta, torno-M necessário ume 
desinleoçko interna cosa os 
semprindckM do HELMITOL 
O seu medico lhe cowWiwert 
eete consalw. 
Lembrooe do omo SAUOfi E 
VIGO* podem ser (edlmenle 
roadquMdot fatfendo se a doe- 
iníecçio das vias urinadas «om 

TltL/HITjM, 
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será um caso? 

FESTARA' A f. P ri rAtn <>« ia-.a . _   

Í<S 

p 

I 

Vem se fallando, desde 
muitos dias, nas rodas de es 
porte da cidade, que o Olin- 
?a Pretende pleitear a annul 
mçao do jogo entre esse gre 
mio e o Operário, cm virtu- 
ue de ler integrado o con- 

H'
ncí°i (J3s Officinas, o ama- oor Flavio Jonson, (Mosqui- 

Agora, já se falia que tara 
nem o Germania lançará 
mao do mesmo recurso. 

O protesto de ambos, sa- 

nnm0i? . ^^nda' será baseado "os Estatutos da L. 1>. d.. 
em vigor, no que reza o arü 

T ; e suas letras, perl ndo Para o Opprni ■ 

COMO SE MANIFESTADA' A L. P. O. CASO O OLINDA E CERMAN.A PROTESTElT?' 

(mi 4UI/11UUIVUI 

fr . FARROUPl UJA DE PORTO I INSTALLADO NA PRAÇA BARÃO DO RIO ALfiGRE 
BRANCO IlO.iE e todas as noites das 

1!) horas em diante t 

brasileiras, emquanto dura- 
rem os efeitos da pronuncia. 

Seguem-se outras letras do 
art. O!" que não iateessam, 
no caso. ' f 

Passemos, por isto, ao que 
e constata no art. 115.°; 
Art. 115.° — O clube que 

attestar em falso oara con- 
seguir ura registro de ama- 
dor, na L. P. D., ficará su- 
jeito ás seguintes penalida 
des: 

«) — multa de 591001), 
quando o amador náo tenha 

ida^ tomado parte de com- 
petições officiaes; 

b) — multa de lOO^OUi - - 

—• ...o .i,,.,. Jl,/> le;,-, 
^ parag. apho uaico. 

b e 

Vejamos o que rezara os 
arhgos em questão, dos Es- 
muitos da nossa entidade: 

Art. 94." _ Não poderá 
i er mscnptos amadores; 

a) — os menores de 10 an 
"os na secção de futebol nu 
"s que nao tenham d 
Uxada pelos regulamc j 
"as outras secções; 

m d ~ 08 11116 a troco de mnheiro tenham tomado par 
1 e"1 fcsías, provas ou io- «Os desportivos de qualquer 

tureza, no paiz ou no ex- 
Tangeiro; 
d(£> - 05 'Pm forem con- m ?ados por crimes infa- 
dantes; 

»«iSs„r,ue °so 

") — os analphabetos; 
tiu r ^0S P116- Por terem Praticado actos deshonrosos, 
es ejam abaixo do nivel mo- 
^ para a pratica dos espor- 

8) — os pronunciados por 
"'mês capitulados nas leis 

nuacs temia o amador loma- 
üo parte; 

c) — perda de ponto das 
partidas de campeonatos ga- 
nhas com o concurso do mes 
mo amador. 

questão que vae dar muito 
trabalho, se fôr agitada. 

O nosso módo de pensar, 
a respeito, já está formado. 

Todavia, não ob Pinte seja 
nossa intenção divulgar ama 
nhã a nossa opinião, teria- 
mos muito prazer de receber 
e publicar o parecer, a res- 
peito do assumpto dos s:s. 

drs. Jayme Gusinsn e Leo- 
poldo Rosas, João Annes, Vi 
cente Tavaes Lacerda, Epa- 
mmondas Holzmann, Elias 
Espendião e outros, capazes 
de dar completa interureta- 
çao ao que estatuem aqueiles 
artigos, dizendo se Mosqui- 
to e o seu ciube podem ser 
apanhados pelos mesmos. 

navios 

i 

C 

5 único ■— O amador que 
e registrar com declarações 
e üitestados falsos, ficará 

suspenso de um anno, a con 
tar do dia em que fica. 

a ■> sua falta. 
Finda essa suspensão, de- 

^era o Conselho Olrector 
cancellar o registro do mes- 
mo amador. 

Abi está, na integra o que 
rezam os artigos dos Estatu- 
tos da L. P. D. que, di- 
zem, se pretende invocar, pa 
ra solicitar a nullidade dos 
jogos do Operário contra o 

■ ■-aji " ue.iCãr.ui ciito ('e ' 
O Dia"? Pois não é que | 

mesmo depois do Caf. ngu- 
lir os abacaxis do Amazonas 
e do Genezio, sem ter .isto 
por onde passaram, ainda o 
chamou de "Cortina d e 
Aço"!... 

Antes o chamassem "Corti- 
na de peneira"... 

Ohnda e contra o Germania 
No caso desses requeri- 

mentos darem entrada na Li 
ga, como iria a mesma, a res 
peito, se pronunciar? 

Sera que o jogador Flavio 
Jonson estará incurso em e1- 
gum delles? 

No nosso entender, é uma 

    * I M I H 

ra viçai Wi 

Única no Estado com registro Federal. 

Quüaço — Eu õ qci 
Que o nosso esti"eçse 
conçpleto quando jogamos 
contra o Athlético... 

Então elles não teriam o 
prazer de estar fallando em 
"lavagem", em contagem ex- 
travagante, em victoria es- 
magadora, e outras coisas... 

Mas, no dia 118 eles virão 
aqui e eu só quero que jo- 
guemos sem qualquer desfal 

<!"e no quadro!... "" 
Abi eP verão que não 

somos os "pernas de pau" 
que perecíamos. 

Ziio Leite — Vocês foram 
a Curiíyba só para sellar o 
nosso "brilhante feito" fren- 
te ao Ferroviário!... 

Sebrão — Qual o que: Em 
quanto não for a Curitvha 
um quadro preparado por 

im e pelo Pichacho, tem 
que ser esse escândalo!... 
Pedro Dihl — Eu já sabia... 
Eu trancei bem os pausinhos 
antes da "bugrada' embar- 
car . Depois, tem outra coi- 
sa: o Samvvays só jogava 
quando era dirigido por mim 
e por "nha Maria'' lá da 
Rússia... 

w ■ 
W 

V" . 

Vi mm ■■ :■ 

Inmccionarâo as attraçõew 
Chicote, Roda Gigante, Aa 
roplanos, Currouseis, Q«rlÜ 
giratória, e outros (1l.eiáà«i 
eu.tosn. 

.1 saiu ■ i. 

do riso 

l-xposição de mu touro uhç 
noineno. 

  rr ■ 

Domingos e feriados dará 
inicio aos divertimentos das 
30 cm diante. 
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0 ^ de Via 

" dureira 

VENENOSO 

A camDeá o-ymoica Ran • 

»el ■ unnighán meihon/. 

seu reoonde 

NOVA YORK, 18 (D) — 
Communicam de Salte l.ake 
City que_a campeã olynipica 
de natação, Hazel Cunnin- 

porque Cunnfngham tivera 
de vencer difficuldades con- 
sideráveis como, por exem- 

Rscola de corte e alta c :.;-a 

Matriz: — Ourftyha 

gham, atravessou o Lago Sal 
gado cm 7 horas, 10 minu- 
tos c 30 segundos, cobrindo 
17 kilometros e CtM) metros, 
média horaria inferior á mé 
dia realisada na Travessia 
da Mancha, em 1926, por Gcr 

pio, a densidade da agua e a 
sua natureza que muito em- 
baraçava a tarefa da nada- 
dora. 

RIO, 18 (D) — Em uma 
uas praias de Nictheroy, ap- 
pareceu, boiando, o cadaver 
de ua mulher. 

A policia conseguiu identi- 
tical-o; era o de Maria Vi- 
cente Alyarez, de nacionali- 
uade estrangeira. 

Em suas diligencias, as au 
tondades concluíram que a 
referida mulher teria sido as 
sassmada no Suhurbio de 
Madureira e dalli transpor- 
tada a Nictheroy, onde fôra 
jogada ao mar. 

E apontado como crimi- 
noso, o indivíduo Mario de 
tal, conhecido ladrão profis- 
sional, com varias passagens 
na policia. 

O referido indivíduo teria 
praticado o crime para rou- 
bar, a viclima, a importân- 
cia de 301000, que era quan- 
to ella tinha na occasião. 

COMO A ALLEMANHA IN- 
CENTIVA O TOUR1SMC) 

Apesar destes detalhe.:, o ' 
revoltante crime penuajiece i 
em insondavel mysteiio, e, 1 

pela larga repercussão oue' 
teve, prende a attenção da 
população carioca, que está 
agora voltada para o tenebro 
so Crime de Madureira" 
como o qualificou. 

niff
ERIfIM' 18 (D) _ O mi- nistro das finanças acabe, de 

baixar nm decreto, isenlan- 

•iL0 Pimento de todos os imfpostos sobre as fortunas 
e rendas de bens, prormdas 
(to estrangeiro. 

Um vespertino, publican- 
do a reportagem do sensa- 
cional crime, estampa o "fac- 
smule do passaporte, da as 
s.assinada, P"'0 (piai se veri- tica que a mesma não ora ca 
sada com o indivíduo Jc.sé 

0 R"6 contradiz ;,s declarações prestadas ndo 
mesmo á poIic:- 

As diligencias policiaes j a 
m o esclarecimento d s^e 
niystenoso crime, proseguem 
com grande actividade 

trudes Derle. Considerava- 
se, porém, que o seu feito 
era superior ao da sua rival, 

| A informação accrescenta 
qiie si a nadadora americana 

i se restabelecer depressa da 
fadiga de agora, ainda toma- 

rá parte nas Olympiadas de 
Berlim. 

& & 
O 

r 

cal? 0:? t0llristas ameri- canos ou de nações nao E 
ropeas, que vivam na Alie- 
manha desde o dia 1.: de 
Fevereiro do corrente auno 
c que na0 deixarem o Reich 

x mrf N0 de Agosto m-O- mo, quando se iniciarão ;»s 
grandes Olynipiadas de Rer- 

t' ?crão beneficiados pe!© 
referido decreto. 

ícattflc üoíii a cura feü- 

De Bello Horizor 
f8. recebeiiios o exp' 

SUCCURSAL em Ponía Grossa c/-,k orossa, sob a competente di- 
cção da srta. Edvviges Pinkovvski. Inaugurar-se-á 

boje, 16 de Junho. 

"itriculas. | 

Foi 

A PISTA AUTOMOBILIS- TICA DE BROOKLANDS 

i 

ig*- 

celebre nist i q i i I A pis,a actual Io' construi 
antomnvpic ' c.?rri'Jífs (Je ' da ha 30 annos, perto d e Brooklands , VVeybridge, no Surrey, no 

acnK» q» j - , ITleio do bosque, e custou 
iuna comnQnv> Vendldíí a | 159.090 lilfras esterlinas, uma companhia particular. I 

e^í^0rÓra' de simples (Tem 4 kilometros e meio de 
timia Q c P0,S a piSja 60,1 comprimento e forma ura 

■•irias consagrada as Circuito elliptico com uma 
intròj i7'irinl i■serao ne»as j recta de 1 kilometro para a 
ramentos rS0S me'ho' che8ada 31 metros de largu 

EM TODAS 
AS BOAS 
DROCapias 
6 FARM AC í AS 

' — o 

FOBTI/ICANTS 

QUE HAO FALHA 

Í>UBA assolada NOVA 
mente por tremen- 

DO GYCLONE 

HAVANA, 18 (D) _ O ler 
"tono nacional foi nova- 
mente varrido por tremen- 
do cyclone. 

Em conseqüência do me.;- 
mo, grande numero de cida- 
des foram presas de enor- 
mes Hiunndações, principal- 
mente nas províncias de 

Cabo88"1'' 0rÍenle' Uolonia e 
O numero de victimas, 

bem Como os estragos, qu» 
sao consideráveis, não fo- 
cam anula precisados.. 

DEIXARA' A LIGA DAS 

DEPOSITÁRIOS í 

DROGARIAS BRASILEIRAS 
rua oos andradas. 21-eio 

NAÇÕES 

1 i àÊS 

cHo-ras 

' 111111 n 1 >■ 111 f n 111 ifvi n 11111 m 1P im 11 H [ 

ide „ 
SSSÍV r 

,J de1 Minas G- 
rs 

  ■Tg-1 

A SENHOR ÍTA 
Sepsjoü te 

'rnr 4 r » v,.. ..., 
JANDYRA VARGAS 
ELLA A' IMPRENSA — O QUE DISSE 

PIO, 18 (D) _ Ap(-)s jon. 
gos mezes de permanência 
un Roma, regressou hoje a 

dvrQ clpitaI a senhorita Jan- Vargas, fi]ha (,0 sr 
Getulio Vargas. 

lemos em 
Beiro iiorizonte 
Sr. Eduardo C. Sequeir a — Pelotas 

Cordeaoe Saudaç .^s 
sta tem por lim . , S. que seguindo o con 
dado por um meu irmã o, usei para com os meus pe- 

o» que padeciam de rouquidão e bronchife o assom- 
*0 remecho PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, 

e «atisfactonamente .*Encantado com a cuia feü- 
rvos pela feliz concepção deste preparado.. 
oom estima e consideração, 

Am», e Ob°. 

R r i?de Frc!las Confirmo este attestado. 
' Perreira de Aran-jo (firma reconhecida) i-i® r;il nc i. 

p I*. O 
>, hk % 

rn 
. 1 

r » 

. . -« „c jcidu-jo uirma reconnecuial 

^ de 26 fIe Março de 1996. 08ITO GERAL: DROGA RIA SEQUEIRA — PELOTAS 
RIA A D A xrt\-ci m-x, 0 

tVI 

Ferrape"8- ' ni1F' -• l g 

Sanitários Cuielaría, lrrn 8 e Mmijçôesr 

Depositanc ^os foGuetes 

Te^Ptione, 167 c m 

Encere ç0 yejografico 

' ih 

A distincta viajante teve 
desembarque concorridissi- 
mo, vendo-se presenle no 
-nes, alem da sua exma. fa- 

mília, o embaixador da itã- 
Dinccionarios da I-mbai- 

dennmqlnÍS,r0S do Exterior, 
mer , ()S'.,Senad0:"CS, 6 '"UU moras famdias. 

Abordada pela imprensa. 
1 senhorita Jandvra decia- 1 

"O" que embora saudosa do 

Brasil gostou immensamente 
aa Itaha, que ê uma terra 
maravilhosa, c cuja socie- 
dade, muito culta, é assaz 
accessivel. 

Alli -- diz a entrevistada 
a cada momento se ouve 

as mais lisonjeiras referen- 
cias ao nosso Brasil. 

Perguntada si a vida in- 
erna da ItaTia não sentiu os 

et feitos da guerra, respon-. 
oeu: absolutamente! Tudo 
alli continua a marchar nor- 
malmente. Todos trabalham, 
como de costume, o que dei- 
xa concluir que as sancçõts 
nao molestaram muito cs ita 
hanos. 

RH), 17 (D) — Desde que 
a Argentina requereu, tem- 
pos afraz a convocação ur- 
gente do Conselho d i J.igs 
das Nações, para tratar do 
caso ethiope, inurmnrayn-se 
que 0111 virtude da desatten- 
çao com que fôra recebido 
em Genebra o requerimea- 

. em, questão, aquella j-olen 

SS S!mS?cw" 

Taes murmúrios, entretan- 
to. foram incontineuti xles- 
mentidos, não só pela im- 
prensa argentina, como pe- 
los círculos diplomáticos 

k-.. 
RIO GRANDE DO SUL 

Vende-se em toda a parte 

'•acos Pulovvs — Blu na Agencia Renner. 

últimas creações Renner sas — Polainas. 

"COv FIANÇA" 

Avenida Vicente Machado, 35 
\ 

Í.GrofSa /"aranà 

Ficada a 

d® 

I £ 

Agora, entretanto, volta-ce a fatiar do assumpto. "E* que 
«m tclegramma de Buenos 
. ires anuuncia a ap.esen- 
aç ao a Gamara de um projec 
o do deputado Francisco 

Uruguru , no sentido de mie 
aquelle paiz se desligue im- 
mediatamenle de Genebra 

Adeanta-se ainda que ou- 
ias potências da America do 

Sul estariam solidárias com 
a Agentina. 

do aqui. m-uK-a 

fn|0í.naduycr/'c u'a mulher 01 enconfradc no quintal de 

sua própria residência, es- 
quartejado á machado! 

O marido desta mulher, o 
indivíduo Manoel Duque, é 
apontado como o mandatario 
do assassinio da nropria es 

]>osa. 
E o referido jornal, reis» 

tendo o crime, _acç,rescenlft 
que a victiina.^Trin -s feita, 
tentara contra a vida de Em 
my Jung Billt; (JU,1 S(1 fazi.t 
passar ostensivamente como 
amante de Manoel Duque. 

A policia está deservol- 
vendo activas diligencias 
em torno do tenebroso cas'", 

4lft»f ameia BliíLA 

-1 

a 

Fázesnfícis o confecções 

Roa ? de Setembro numero 83 - Caixa numero 68 - Temos à presteej. Acabamento perfeit. 

e Fardsmerifos aos associado» da 26 de UTUliRO 
l-Drü&cedor de-ooQhc.ü 

hú 
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As 8,30 horas da noite Entrada — 1S000 

FOX MO Vir,TONE NEWS, 
18x52 — Expl. em portugiie/- 

Sabbado SOIKÊE DAS SENHORITAS 

Buck Jones em 

Pa1"^ 3 

^v^ntupeim 

(ip/alro 

3. "-feira 

II S 

Guerreiros da 

Serie da Universal, 

T riumPhal 

Com Murlel Evans, Wil- 

liam Dosroond e VV^lter 

Miller 

feta S 

Afric cr 

Films da Uuiversal, eom 
Clyde Beaty, o maior do- 

mador do mundo 

Raramount, com Gary Coo- 

per. Gertrude Michael c 

('.lande Rains, o homem in- 

visível . 

Filme da Radial com WilMam Collíer Jr., Ilobarl Ros- 

— worth c Ralph Incc. — 

'ILIIIM.IMI.III   

No proximo domingo — 2 sessões: ^ 

Dama âaS Camelias 

.9a primeira vez no cinema sonoro a obra immortal 
Alexandre Dumas filho. O maior filme europeu de todos os tempos com YvoníJ 

,OT>- 

ISESMEili-St 
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OS REPRESENTANTES DO lOASIE NA CONFERÊNCIA 
— DO TRABALHO    

d&aílwi/ 
f .?S, 

GENEBRA, 18 (D.) — Ho- 
je, na reunião da Conferi u- 
cia Internacional do Traba- 
lho, que aqui se realiza, na 

uoejrrlão em que se discuti 
■o, ciiso da semana du lU ho- 
ras, verificou-se uma des- 

avença entre os dois repre- 
sentantes do Brasil, tendo 
um votado a favor e o ou- 
troe outra. 

O" facto provocou eommen- 
larios desfavoráveis dos de- 
mais representantes presen- 
tes á sessão. 

NSTANTIHÀ! 

mm 

e,/ 'i:. 
/ . 

Trffo 
0 % rt-í e? 
çW k %. 
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fíTi , itiátóíjèal ! i -1 ^ 

háae ' ^j' V. - ia- 
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i m- Em sua reunião ile 
tem, o Tribunal do ru ■- d- 
tfOa o rco Antônio Vil. 1 

í feusado de haver, ha cises 
annos atraz, assa i.sinadi; 
Benevuto de tal, vul;;o Perx- 
quito, proprietário de u ne 
barbearia então e xis; ente 
nas proximidacSfc; da esta- 
ção. 

Os trabalhos foram presi- 
didos pelo intr.ro juiz et 
Direito da 2.a Vara, dr. !'tr- 
cilio Alves de Souza, ece::- 
pando a tribuna de accnsu- 
Cão o illustre promotor pu- 
blico da Comarca. 

Patrocinaram a defesa d 
rêo « illustradò; causidi; 
Manoel Soares dos Santos. 

sidenlc-i na.capital. 
Compuzeram o Conselho 

de Sentença os sus.: Jayme 
i Gusman, Natalin Bocchi, Da- 

vid Stadler, David Pellissari, 
José Ângelo Moro, Carlos 

1 Siiva e Amadeu Xavier Ri- 
1 bas. 

Os trabalhos prolongaram- 
1 se até á noite, tendo o illus- 
i Ire representante do Minis- 

tério Publico e os advogados 
do réo se conduzido de ma- 
neira brilhante na tribuna. 
Antonio Milken foi absolvido, 
por (i votos a 1. 

Quando ouvir alguém espirrar, diga 
"Insíantina!", em vez de "Saúde!", porque 

Instantina significa Saúde quando uma pe- 

ssoa começa a resfriar-se. Instantina é ultra- 
rapida contra resfriados, dôfCs e grippe. 

mxssw 

Convida-se os devotos de 
S. Sebastião e ao povo em 
geral para os festejos a rea- 
lisar-sc Domingo, dia 21 do 
corrente, na chacara D». Mag 
daiena, em Nova Rússia, em 
beneficio das obras da Eve 
ia do mesmo Santo naquelle 
locai. Haverá churrasco, lei- 
lão de prendas, banda de mu 
sica, etc. j. 

Serviço de omntbus de. /a 
m JA hora. 
Approveitamos a opportu- 

nidade para communicar a 
todos que serão iniciadas as 
obras cm Julho proximo, vis- 
to achar-se o terreno desti- 
nado, já completamente tega- 
ÍZa<?0' A COMMLSSAÜ 

jq r.; — A festa será 
i transferida para o proximo 
' domingo, caso chova. 

-(x x x) 

6 now íntori? ilf 

K Cimeii 
P. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PONTA GROSSA 

IMPOSTO 
P R E D I A L 

Alfredo Ferraule e Salvadçf 

l 

O sr. Antonio Milken, (pie 
ora reside em Curityba, j'i 
se encontra em liberdade, 
deante do resultado do jury 
de hontem, pois trata-se do 
segundo julgamento, tendo de Maio, os dois ultimas re 

um t I I 11 I I I I I I » i 1 I S-g°hEt-l 8 I I I 1 I I I I I I I I I I I I I I I 

DR. ANTÜNi O SCHWANSEL 

COM PRATICA NOS HOSPITIAS DE SÃO PAULO 
Operações (qn gera!. 

Consultas: 
Doenças de nh ôrns e moléstias internas. 

das ti) á 11 c das 2 ás 5 horas. 
Residcucia c consultó io; Rua do Rosário n." 96 

ÜIO ds 
M!Sfn Ul 

ASSEMRLLA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
— 1." CONVOCAÇÃO  

São convidados todos 
ta sociedade, para compa: 
proximo dia 29 de Junho 

.se tratar de assumptos uu 
Caserna do Tiro de (i 

os socios contribuintes des- 
ecerein cm nossa caserna uo 
corrente ás 2!) horas, para 
e interessam a mesma, 
uerra 21 em 11 de Junho-193li 

JOAQUIM DALLEDONE 
Secretario 

Durante este mez de junho 
a Thcspuraria Municipal re- 
ceberá o imposto predial, re- 
ferente ao primeiro semes- 
tre do corrente exercício. 
Directoria da Contabilidade, 

2 de junho de 1936 

SILVIO F- SILVA 
Diféctor 

elle sido absolvido em am- 
bos. 

V*inrle se 

Ti 

Consoante convocação pu- 
blicada imr esta folha, foi 
levada a effeito hontem uma 
asscmbléa gera! do (.entro 
de Commcrcio e Industria, 
para eleição da directoria | 
que deverá nortear os desti- 
nos da benemerita instituição 
em seu proximo período so- 
cial. Foi eleita a seguinlr 
directoria: Elias Zacharias 
dos Santos, presidente; Ihe- 
rezio de Paula Xavier, vicc- 
presidente; Leopoldo Roedel, 
2." vice-presidente; Adalber- 
to C. Araújo, 3." vice-presi- 
dente; Michel Laidane, se- 
cretario; Ernani lante Men- 
des, 2." secretario; Arthur 
Gomes, 3.° secretario; Deo- 
plinio Mouráo, thesoureiro; 
Ivo M. Barreto, 2.» thesou- 

II 
Albach, reiro; Samuel 

thesoureiro; dr. Cscar, 
ges, orador; Alcides Bi 
court, 2." orador; Cons 
Consultivo; Rodolpho D" 
nack, Christiano Justus 
nior, Alfredo G. Villela, ' 
Buss, Frederico Lange, 0 

viano M. Ribas, Angus O 
Jí 

tus, Jorge Becher, Luiz 
U e Darcy Portella. 

O sr. Elias Zacharias 
Santos foi, como se ve, 
eleito para o cargo ae 
sidente. Com isso, os - 
consocios prestaram-lhe 
nificativa homenagem V 
seus esforços e pela aeti ■. 
intelligente que s. s. . 
tendo à frente do boa 
posto. 
     11 

Por motivo de mudança, 
urgente, e por preços excep- 
cionais, todos os moveis exis 
tentes na casa á rua 7de Se- 
tembro, 69. 

Sala de jantar, quarto de 
casal, quarto de creanças, co- 
pa, etc. 

\JEÍiDt'3E: 

Um cão policial. Idade, 9 
mezes. Bem bravo. 

Tratar com Max Prenss, 
Escola de Cães, Rua dos (Jtie 
rarios, 23 — Ponta Grossa. 
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Tratamento por processo moderno especialmente de 
Ulceras do Estômago e 1> uodeno sem operação. No- 
vo» meios de diagno.lico e tratamento da hiperch.o- 
rhvdri-i Ííicidez) ■— diarrliéns rebeldes — colila» — 
dísent^ias CERA DA PRISÃO DE VENTRE (ha- 
bitual) - Entubaçáo Dundenal para diaguostieo^c 
tratamento (nas indicações) de inolesliag do I'H>ai 
- Exame dirccto do INTESTINO terminal P a r a 
diagnostico e tratamento de uleerações — poltpos 
  estreitamentos — câncer, etc.  
Tratamento sem operação do estreitamento do remo. 
HEMORRHOIDAS sua cura radical sem operaçao. 

li, M E X D li S D E A R A U J O 
<> .-IS (j     Avenida João Pessoa, no 

D 
Das 

H. Darret e Comp., esta- 
belecidos no Faxinai de S- 
Sebastião, Município de Ti- 
bagy, neste Estado, partici- 
pam que, por escriptura pu- 
blica, passada no tabelhao 
local, retirou-se da socieda- 
de o socio Felyppe Tayer, 
exonerado de todo e qual- 
quer conrprojnisso; assumin- 
do o activo e passivo da 
firma o socio Henrique Da- 
net, ipie continuará com o 
estabelecimento oommercial 
sob sua firma individual e 
no mesmo logar. 

Faxinai de S. Seb».stiao, 2« 
de Abril de 1936. 

pioras MBIM® 

(ia afamâdu CASA. BAYER 
 —(x x x)  

t Dopositanos : 

JUStUS & ilA 

Avenida Bãlduino Taques. nrs, 93, 95 j 

Ponta Grossa • CDtXÍX.a, ^ 

\ú 
O ESTADO DE SAÚDE D 

O SR. PEDRO ERNESTO 

RIO, 18 (D.) — Conforme 
fôra dias atraz noticiado, en- 
contra-se enfermo, acamado, 
em conseqüência de uma for- 
te grippe, o sr. Pedro Ernes- 
to, que se acho preso, accu- 
sado de actividades extre- 
mistas. 

A inspccção medica, con- 
stituída de 3, facultativos, 
opinou pela transferencia do 
enfermo para a enfermaria 
do presidio em que o mesmo 
se encontra. 

Agora, divulga-se a notiria 
de que o seu estado , está 
inspirando cuidados, tendo o 
medico assistente prohibido 
qualquer visita, a não ser de 
pessoas da família. 

Sk è Bsyer é bom 

WS iims l-flUB 

Segue hoje para Curityba, 
c (ialti para Paranaguá, em 
visita á sua exma. família, o 
illustre e digno delegado re- 
gional de Policia da cidade, 
cel. Adolphito Guimarães. 
Substituil-o-à durante sua 
ausência o digno e esforça- 
do 1." supplentc sr. Octavio 
Pereira da Silva. 

—o— 
O Parque de Diversões ar- 

mado na praça Barão do 
Lio Branco, esteve hontem 
á pinha. Tres mil pessoas, 
aproximadamente, af Uniram 
áquelle prazente local. 

Foram grandemente apre- 

heiados os fogos de 
' fabricados pelos com 
dos industriaes An tom0 

Emilio e Filhos e alh 
mados. 

■tf 

Estamos informados de 

o illustre e benemérito 
vernador da cidade, sf. | 
ry Guimarães, está no 
propósito de mandar «j 
nar, em breve, a P»1 

praça Barão do Rio u* 
comprehemliaa entre 0 

(pie Infantil e o pro 
mento da avenida Ai 
Ribas, tornando-a um o» 
dido logradouro pubbqf 

e W 
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«Fabricação própria» 
Vendas por atacado 

vaquelae, .,aco., CCO. " Ú" ^ ^ . #|.r . 

A—« " ' 

b ti 
Beflo Horzefite 

Ponta. C írossa 


